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7. HISTÓRIA, POLÍTICA E ÉTICA EM ENFERMAGEM/SAÚDE 
 
 
A RESERVA DE TIROCÍNIO DAS ENFERMEIRAS DOS HOSPITAIS CIVIS E A LUTA PELO DIREITO AO 
CASAMENTO NO ESTADO NOVO  
 
Ana Sartóris; Lucília Nunes  
 
RESUMO  
Durante o regime de António Salazar, além da impedição do acesso da mulher a determinadas profissões, diversas restrições 
foram impostas a alguns grupos profissionais. A luta pela revogação do celibato das enfermeiras configura um marco 
determinante para o desenvolvimento, inovação e progresso da Enfermagem em Portugal e consubstancia um momento 
incontornável da história dos movimentos sociais e feministas. Objetivo: O objetivo foi efetuar um estudo exploratório 
sobre as implicações da condição de ser mulher no Estado Novo no que concerne ao exercício de enfermagem, centrando 
a pesquisa na particularidade da reserva de tirocínio às «mulheres solteiras ou viúvas sem filhos» nos Hospitais Civis. 
Método: Partindo da investigação de fontes para a análise crítica do discurso ideológico dominante da época, pretendeu-se 
dar visibilidade ao percurso da luta pelo direito ao casamento, às suas protagonistas e seus defensores, com enfoque nas 
consequências daquela proibição para a profissão. Resultados: A pesquisa acentuou a necessidade de aprofundamento de 
um assunto cujos efeitos ainda se sentem numa profissão marcada pela feminização, designadamente o desenvolvimento 
de estudos que possibilitem a compreensão e análise das ideologias, estratégias e movimentos de defesa da dignidade da 
enfermeira e da profissão no final do período do Estado Novo e após a Revolução de Abril. Consideram-se de particular 
interesse estudos de história comparada da imagem da mulher e do percurso das enfermeiras no regime franquista, em 
Espanha, e/ou no período de Getúlio Vargas, no Brasil.  
Palavras-chave: celibato, enfermeiras, Estado Novo, Hospitais Civis  
  
REFERÊNCIAS 
1. Nunes L. Um olhar sobre o ombro: Enfermagem em Portugal (1881-1998), 2ª ed. 2009; Loures, Portugal: Lusodidacta.  
2. Pimentel IF. O Estado Novo e as mulheres. In História das Organizações Feministas no Estado Novo. 2000; 25-92. 

Rio de Mouro, Portugal: Círculo de Leitores.  
3. Tavares MMP. Feminismos em Portugal (1947-2007) (tese de doutoramento). 2008; Universidade Aberta, Lisboa, 

Portugal.  
  
  
 
  


